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A PEDIDO 

SISTEMA INTERAMERICANO DE TELECOMUNICACóES • 

(COLABORAÇAO DA ENTEL S.A.) 

A criação de um Sistema Interamericano de Telecomunicações vem 
evoluindo desde 1960 de maneira mais rápida e objetiva após a 1~ reu
nião de peritos realizada no México em Maio daquele ano . 

Naquela reunião foram discutidas as bases para a organização de 
uma Rêd.e Interamericana de Telecomunicações ,(RIT) coordenada e 
explorada por uma· administração central. 

Houve mesmo estudos gerais sôbre rotas, grandeza e custo da RIT, re
legando·se a reuniões posteriores maiores detalhes sôbre sua viabilidade. 

Muitos países entretanto, inclusive o Brasil, não· se fizeram rep~esen
tar com uma delegação especializada no assunto e, a despeitQ de ~:~ite

rados convites e esforços da Comissão Organizadora, a RIT, com? ~once

bida inicialmente, não logrou uma aceitação animadora. 

Em julho de 1962 a Organização dos Estados Americanos promoveu 

e realizou em Washington uma reunião para que o assunto fôsse recon
siderado em face da conveniência de que o grande planejamento e a 
sentida necessidade de um Sistema Interamericano não fôssem esquecidos 
e para que, cada país pudesse, reconhecendo sua participação no Sistema, 
tomar medidas preliminares nos seus próprios planejamentos e necessi

dades nacionais . 

Realizada aquela reuntao em Washington, a conceituação do .Sis
tema Interamericano de Telecomunicações alterou-se de forma a qu~ o 
sistema passe a ser constituído pelos sistemas nacionais dos países, inte
gráveis técnica e funcionalmente pela coordenação de uma comissão de 
cúpula, a Comissão Interamericana de Telecomunicações - CITEL -
cujos estatutos foram então submetidos à Organização dos Estados Ame

ricanos . 
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Nessa oportunidade foram feitos um estudo geral e recomendações 
sôbre medidas a serem tomadas pelas diversas administrações e pela UIT. 
O anexo "A" é um resumo dêsses trabalhos . 

Nessa oportunidade também, a administração Brasileira convidou as 
adi'Jlinistrações dos países da parte meridional da América do Sul para 
uma reunião preliminar no Brasil. 

" Tal reunião trataria de assuntos de interêsse recíproco e seria uma 
preparação para outra posterior em Bogotá quándo seriam discutidos 
assuntos técnicos do CCITT e CCIR pertinentes ao Sistema Interameri-
cano . 

Realizada a reunião no Brasil - no Rio, São José dos Campos e São 
Paulo, - foi redigido um relatório final em que os assuntos da agenda 
prevista para Bogotã foram discutidos e acordados, inclusive um estudo 
sumãrio das rotas e canalizações de um possível sistema para as interli
gaçõe~ do Chile, Bolívia, Argentina, Uruguai, Paraguai, Peru e BrasiL 

O anexo "B" é resumo dêsse relatório e o anexo "C" é um estudo 
melhorado das rotas e canalizações realizado nos escritórios da ENTEL SA. 

" ANEXO A" 

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS 

Relatório final da reunião de técnicos em comunicações, cele
brada da União Pan-americana. Washington - D. C .• de 9 
a 18 de julho de 1962 

I - O alcance das telecomunicações: 

As telecomunicações incluem um amplo campo de comunicações ins
tantâneas entre pontos muito próximos ou muito distantes uns dos outros. 
As telecomunicações modernas se efetuam essencialmente por meio de: 
fios metálicos (aéreos ou em cabos, subterrâneos ou submarinos), rádio, 

ou por combinação de ambos. 

IM pt:11.1lo de ~ de .sr.u ~ .zr á>ÍL"n?m~ potleto ser 

divididas nas seguintes categorias principais: 

- Transmissão de telefonia, telegrafia e "fac-simile", a fim de 
atender todos os serviços entre pontos fixos ou com estações mó
veis em terra, mar, ar ou espaço. 
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- Transmissão de radiodifusão, inclusive televisão. 

- Sistemas para a navegação aérea e marítima. 

- Contrôle remoto, seguimento e telemedida para vários fins, espe-
cialmente para as operações Siderais, foguetes e satélites de tôdas 
as classes. 

U - A função das telecomunicações: 

Não é exagerado dizer que as telecomunicações sob suas múltiplas 
formas (que realmente incluem quase tôdas as aplicações da eletrônica) 
são um elemento fundamental no mundo moderno, em vista ~o se.u papel 
nos campos político, econômico e social 

Os principais problemas econômicos da América Latina são os de 
aumentar a produção, a substituição de importações e o comércio ex
terior, em forma suficiente, para evitar as dificuldades crônicas da ba· 
lança de pagamentos e de desemprêgo. 

As economias latino-americanas dependem da exportação de um nú

mero reduzido de bens primários que geralmente se transportam e em
barcam de pontos muito distantes, para serem vendidos nos mais lon
ginquos rincões do mundo, o qual faz com que as deficiências nas tele
comunicações sejam especialmente graves. 

Esta especial importância das telecomunicações no mundo moderno 

pode resumir-se no seguinte: 

A - As telecomunicações são um fator essencial, tanto no desenvol
vimento econômico de cada pais como na integração regional. A ex· 
pansão do comércio, o acesso das matérias primas ao mercado, um sistema 
bancário moderno, o transporte, a exportação da energia e outros ser
viços públicos essenciais se tornam muito difíceis sem comunicações na
cionais e internacionais eficientes. O desenvolvimento econômico da 
América Latina tornou-se retardado pela insuficiente ~xpansão de n~...._ 

mero de telefones "per capita" e de todos os serviços de telecomunicações. 

B - As telecomunicações também são um instrumento de govêrrio 
de primeira importância. Torna-se difícil para todo govêrno, qualquer 
que seja sua natureza política, manter a paz e a ordem, administrar o 
pais sem um sistema de telecomunicações conveniente, especialmente 
sem bons serviços de telefone, telégrafo e radiodifusão. Suas relações 
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eom outros governos e entidades estrangeiras de tôdas as classes, são 
impossíveis sem ligações de comunicações eficientes e seguras. Em 
poucas palavras, pode-se dizer que nenhum govêrno é realmente soberano 
sem que tenha à sua disposição um mínimo de telecomunicações interna 
e extern~s. 

C - Além disso as telecomunicações são um elemento muito eficaz 
de pr&gresso social. Não só permítem que os povos se comuniquem 
entre si, mas também facilitam a troca de informações de tôda espécie 
no que diz respeito a vida humana no mundo inteiro. Em outras pala
vras, também constituem um requisito prévio à liberdade de informação. 

D - Especialmente nos países novos ou em desenvolvimento, as tele
eomunicações desempenham um papel determínante no campo da edu
eação. Não só permitem proporcionar eficiente educação bãsica à juven
tude, através da radiodifusão e da televisão; mas também tornam possivel 
a educação das massas em geral sôbre questões básicas, como a saúde, 
a nutrição e as atividades elementares tais como a agricultura, a pesca, 

etc. 

E - Levando-se em consideração que as telecomunicações devem 
ser consideradas sob todos os pontos de vista, deve-se ter sempre pre
sente a interrelação que existe entre o aspecto civil das telecomunicações 
e as necessidades da defesa nacional e continental. 

F - Por último, deve-se levar em consideração q~e as telecomuni
.cações desempenham um papel importante também na segurança da vida 
humana sob as mais variadas condições e circunstâncias, em terra, mar 

e ar. 

m - Considerações básicas em matéria de telecomun.icações: 

Ao tratar-se sôbre qualquer tipo de telecomunicações deve-se ter 
presente certas considerações ou princípios bãsicos. Em relação ao de
senvolvimento das telecomunicações na América Latina, poder-se-ia dizer 
o seguinte: 

A - Além de seu importante papel nos processos de produç.ão, a 
exploração de um sistema de telecomunicações (telecomunicações comer
-ciais) é em geral uma atividade lucrativa. A manufatura de equipa
mentos, constantemente renovados, constitui também uma indústria lucra
tiva. Portanto, as telecomunicações são um campo em que a inversão 
~ muito conveniente. 
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B - Todos os países são interdependentes. Por conseguinte, as 
rêdes internacionais, especialmente no nível regional, são o resultado da 
conjunção das rêdes nacionais, interconectadas em um número de centros 
selecionados. Nas etapas de planejamento e construção, é portanto di
fícil separar a noção de uma rêde internacional, tal como uma Rêde 
Interamericana de Telecomunicações, de uma rêde nacional. 

C - Como conseqüência de que foi dito acima, quando os meios de 
telecomunicações de qualquer classe são da competência de cada país 
em particular, atuando com plena soberania, se requer contudo, a coope
ração internacional para a definição de retas internacionais, normalização 
de equipamentos, operação, manutenção, qualidade de serllliço, ·etc. 

D - Também como conseqüência do que foi dito no item "B" quando 
cada país pode ter sua justificação para estabelecer circuitos diretos 
com outros países - sejam êles vizinhos ou distantes - é preferível 
técnica e econômicamente construir-se circuitos que façam conexão com 
dois países através de uma ou mais nações. Como exemplo deve assina
lar-se o caso típico da rêde européia. 

E - Levando·se em consideração que os serviços públicos de tele
comunicações são em si uma operação de caráter comercial, deve ser 
administrada por uma base comercial, pelos governos ou por companhias 

privadas. As inversões e amortizações de capital, e a constante renovação 
e expansão de equipamentos, têm de ser atendidas e controladas ·~~da

dosamente. Portando, as emprêsas de telecomunicações devem operar à 
base de um pressuposto de autonomia. Esta é uma condição que facilita 
os meios necessários de financiamento, seja qual fôr a fonte (nacional 
ou internacional, governamental ou privada) . 

F - A exploração dos sistemas de telecomunicações em nossos dias, 
requer, tanto por motivos técnicos como econômicos, dispor-se de uma 
única rêde troncal para fazer frente às necessidades de tôda classe de 
serviços, haja uma ou mais entidades exploradoras. 

G - Em um determinado pais tôdas as facilidades de telecomuni· 
cações interdependem, quaisquer que sejam seus propósitos. Por .is'so 
é indispensável, contar-se em cada pais com uma autoridade coordena
dora, que diretamente ou em estreita vinculação com outra autoriàâde, 
se encarregue também da coordenação no nível internacional, especial
mente no que diz respeito às relações com a União Internacional de Tele
comunicações e com qualquer tipo_ d? organização regional interessada 
em telecomunicações. 
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IV - A situação das telecomunicações na América Latina: 

Na maioria dos países da América Latina os meios de telecomunica
ções, especialmente os serviços telefônicos e telegráficos, estão longe 
de s_erem satisfatórios. Entre outras razões, pode-se dizer que muitos go
vernos não têm dado a devida prioridade a necessidade de serviços ade
quados de telecomunicações. Nos últimos anos, sem dúvida, a maioria 
do's- países da América Latina estão tratando de melhorar seus serviços 
de telecomunicações, inclusive com a ajuda t~cnica e financeira ofere
cida sob vários planos de cooperação internacional, através de organiza
ções tais como as Nações Unidas, a União Internacional de Telecomuni
cações, o Banco Mundial, etc. Também se tem prestado ajuda com base 
em tratados bilaterais com países fora da região. 

O ·primeiro ensaio importante para concentrar a ação regional a fim 
de desenvolver as telecomunicações através do continente foi feito em 
1960 por duas reuniões na cidade do México: uma da Organização dos 
Estados Americanos, para procurar meios e soluções a fim de criar uma 
Rede' ·Interamericana de Telecomunicações e outra pela União Internacio
nal de Telecomunica9Ões (Subcomissão para a América Latina do COini
tê do Plano da UIT) para elaborar o esquema geral das rotas interna
cionais de telecomunicações que poderiam ser consideradas para levar o 
tráfego através da região. Sem dúvida, resta ainda uma quantidade enor
me de trabalho a realizar, em térininos de planejamento, construção, 
organização, práticas de operação, financiamento, etc. para obter as fa
cilidades de telecomunicações com o objeto de fazer frente às necessidades 
mais imediatas. 1: óbvio que o estado presente das telecomunicações na 
América Latina é um obstáculo, tanto ao desenvolvimento como a inte
gração econôinica. Uma análise dos índices econômicos e das inversões de 
capital na América Latina na última década demonstra que as inversões 
e a expansão~ das telecomunicações tem ficado aquém do incremento ve
rificado nas populações, no comércio e em origens variáveis. 

V - O papel da UIT em relação ao desenvolvimento das telecomuni
cações na América Latina: 

Como corpo internacional de caráter mundial, a UIT estabelece re
gulamentos e formula recomendações no que diz aos aspectos técnicos 
e operacionais das telecomunicações, que são de aplicação geral em todos 
os paises. Além disso, em alguns casos, como na preparação de planos 
para a assinatura de radiofreqüências, promove conferências regionais 
que adotam acôrdos ou convênios de caráter diplomático. 
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No nível regional se dedica unicamente a estudos em relação com o 
planejamento de rêdes regionais. Sua ação na América Latina, a êste res
peito, se efetua através de uma Subcomissão de PlanifÍcação e um Grupo 
Especial de Estudo, conforme se indica no Anexo I, dêste relatór~o. Por
tanto, criam-se vários problemas em relação ao desenvolvimento e a 
operação das telecomunicações, que têm que ser tratado ao nível regio
nal e que pràticamente ficam fora de responsabilidade da UIT. 

VI - Ação necessária no nível regional para completar ou extender a 
atividade da UIT: 

De acôrdo com o Convênio da UIT, Genebra, 1959 '(artigo 44), os 

paises membros têm o direito de convocar conferências e criar orga
nizações regionais para tratar de assuntos de telecomunicações que inte
ressam a um número limitado de países, com a condição de que qualquer 
decisão adotada por tais conferências ou organizações não estejam em 
dissídio com as disposições do Convênio e regulamentos da UIT. Natural
mente são os países interessados os que devem decidir que tipo de orga
nização regional desejam constituir e sôbre os assuntos que vão ser tra
tados por tal organização. 

Na América uma organização regional poderia encarar, entre outras, 
as seguintes tarefas: 

A - Promover o desenvolvimento das telecomunicações, <;hãmando 
a atenção dos governos, no mais alto nível, acêrca de importân~a das 
telecomunicações ou sugerir-lhes, conforme fôr o caso, qualquer ação que 
se considerar apropriada. 

B - Facilitar a consulta no nível regional, a fim de preparar dis
cussões sôbre assunto de telecomunicações no nível mundial, especial
mente em conferências e reuniões da UIT. 

C - Trocar informações e se fôr necessário, coordenar no nível 
regional, dentro da estrutura das decisões gerais ou recomendações'Cia 
UIT, sôbre assuntos de telecomunicações referentes ao planejamento 
com detalhes, normas técnicas e operacionais, tarifas, etc. : 

D - Determinar - sempre dentro da estrutura dos regulamentos da 
UIT e das decisões das conferências regionais - a coordenação neces
sária, em matéria de uso de radiofreqüência, especialmente em relação 
com o contrôle técnico de emissões de rádio. 
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E - Assessorar aos países latino-americanos sôbre dados econômicos 
de interêsse ao planejamento do desenvolvimento das telecomunicações. 

F - A pedido dos governos, assisti-los nos pedidos de financiamento 
de projetos de telecomunicações, de fontes nacionais e internacionais. 

G - Facilitar as relações entre os serviços de telecomunicações dos 
países da· região, especialmente respeito a negociações de contratos bila-

~~ 

terais ou multilaterais de telecomúnicações de tipo considerado no Con-
vênio da UIT, Genebra, 1959 (artigo 44) . 

VII - Recomendações: 

Em vista das considerações que procedem, se recomenda que: 

A - Os países latino-americanos devem ser incitados a tomar uma 
:participação muito ativa nos trabalhos da UIT, especialmente no traba
lho dos CoiDitês Consultivos Internacionais, dos quais poderiam derivar 
um benefÍcio màior em relação com o desenho, construção e operação das 
instalações· -de telecomunicações. 

B ·- Também deve instar-se aos países para que dêem os passos 
necessários a fim de obter o maior benefício dos vários planos de coope
ração técnica, especialmente aquêles oferecidos pelas Nações Unidas, e 
a UIT. 

C - Em vista da próxima realização da reuruao da Subcomissão do 
Plano da UIT em Bogotá (5 a 16 de novembro), segundo se menciona no 
Anexo I, não é apropriado esperar pela reunião do CIES para instar aos 
governos de todos os países da região prestem atenção na necessidade 
de efetuar preparativos sérios para ditas reuniões e tomem as resolu
ções necessãri~s pa,ra participar nas mesmas efetivamente com uma ade
quada delegação técnica. Por isto seria aconselhável que o Secretário-Ge
ral da OEA enviasse uma comunicação sôbre êsse tema, sem demora, 
aos países membros, mostrando-lhes que os propósitos da reunião de Bo
gotá são os seguintes: 

- Reunir informação sôbre tráfego e rotas de comunicações, tanto 
as existências como as planejadas em todos os países latino-americanos 
(~ubcomissão do Plano para a América Latina da UIT). É necessário 
que os participantes estejam então em posição de apresentar e discutir 
um esbôço geral ou estudo básico de seu sistema nacional, que se inte
graria como parte da rêde interamericana. 
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- Considerar que as recomendações dos CCITT e CCIR são aplicá
veis a uma Rêde Interamericana de Telecomunicações e as mudanças que 
forem necessárias efetuar nas mesmas (estudo conjunto do cem sôbre 
o RIT). 

D - Com relação aos passos que se devam dar no nível regíonal, 
sugere-se que se estabeleça uma comissão .inter americana do tipo descrito 
no anexo li. 

E - No desenvolvimento das telecomunicações nacionais, a Organiza
ção ou Emprêsa de um país (seja uma entidade pública ou privada) 
deve ter-se uma estrutnra administrativa, econômica, financeira e técnica 
encaminhada a obter o máximo de eficiência de suas,instalações. Deve 
estar do1ada dos meios e atribuições necessários para autofinanciar-se 
em seu conjunto, sem que isso implique em que os serviços em zonas 
pouco desenvolvidas devem ser autosuficientes econômicamente. 

vm - Medidas imediatas: 

Recomenda-se assim mesmo os seguintes passos imediatos: 

A - Que cada pais da América Latina formule um Plano nacional 
integrado de telecomunicações, cujo conteúdo e prazos levem em consi
deração as necessidades nacionais e internacionais da matéria e se coor
denem com os planos gerais de desenvolvimento econômico e social. O 
plano de telecomunicações deverá basear-se nos seguintes prin_~ípios: 

1) Todos os serviços de telecomunicações devem ficar ~têgrados 
em urna única rêde trorical. Esta rêde deverá possuir as condições de 
compatibilidade e as rotas normais e alteradas, necessárias para -cumprir 
com as especificações técnicas mais modernas. 

2) As instalações básicas devem ser projetadas com a amplitude 
suficiente a fim de poder atender as futnras necessidades de serviços de 
telecomunicações, sem ampliar ou modificar as instalações básicas. 

B - Uma ação imediata da parte da OEA e da UIT na formação 
de um pequeno grupo de técnicos para que em um prazo de dois ou três 
meses, elabora um "Manual para a preparaçãó de Planos Nacionais ct~ Te
lecomunicações. ~ste manual descreverá os dHerentes métodos pará ava
liar a demanda futnra de todos os serviços de telecomunicações e:: deli
neará várias alternativas para preparar os estudos necessários, tendo-se 
em conta as dificuldades e, em alguns casos, a falta de estatisticas de trá
fego e outros dados econômicos que se nec~ssita usualmente em estudos 
desse tipo. 
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C - Preste-se especial atenção a organização do adestramento de 
pessoal especializado, fazendo uso da experiência obtida em outros países, 
sempre que íôr possível, e da cooperação que se r>ossa receber de orga
nizações internacionais. Para tais efeitos seria conveniente que os países 
americano~ oferecessem tôdas as facilidades na concessão de bôlsas es
peciais ou na organização de adestramento de pessoal de telecomunica
ções, ell\...benefício de outros países latino-americanos. 

D - A OEA auspicie, até onde seja possível, tôdas as reuniões téc· 
nicas sôbre telecomunicações entre funcionários de países vizinhos com 
o objeto de obter mais coordenação regional no planejamento dos servi· 
ços de telecomunicações. 

E - Estabelecer, em intervalos regulares, os contatos necessarws 
para estudar. a evolução das técnicas das telecomunicações por meio de 
satélites, de· modo a estar em situação de decidir no momento oportuno 
sôbre os uso~ práticos que deverão ser feitos dessas ténicas no desenvol
vimento ~e. novos sistemas de telecomunicações. 

F - Piira desculpar a omissão das telecomunicações na lista de me
lhorias sociais que possam ser financiadas pelo "Fundo Social", de con
formidade com a Aliança p'ara o Progresso, o CIES concorda em incluir 
entre as atividades a serem financiadas pelo citado Fundo, as que dizem 
respeito as telecomunicações. 

"ANEXO I" 

AÇÃO REGIONAL DA UNIÃO INTERNACIONAL DE 
TELECOMUNICAÇõES NA AMtRICA LATINA 

A União Internacional de Telecomunicações tem tomado medidas 
especiais na AthériC'a Latina por intermédio dos órgãos especiais emana
dos de seus dois comitês consultivos (CCITT e CCIR): 

1) Subcomitê do Plano para a América Latina; 

2) Grupo de Estudos conjuntos CCIR - CCITT para a Rêde Intera
mericana de Telecomunicações. 

I - Subcomitê de Plano para a Rêde de Comunicações na América 
Latina: 

:tste Subcomitê está encarregado de preparar um plano geral para 
os canais internacionais de telecomunicações na América Latina. Dito 
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plano se estabelece reunindo a informação que subministram os diversos 
países da América Latina e formulando em forma esquemática um plano 
que tenha como finalidade subministrar a ajuda coordenada no desen
volvimento das telecomunicações internacionais no período de planifica
ção compreendido entre as duas reuniões do Subcomitê do Plano (três 
anos aproximadamente). Deve ser esclarecido que o plano que será pu
blicado só terá como objeto servir de orientação aos diversos países na 
oportunidade em que decidam em pleno exercício de sua soberania o que 
vão fazer, no que diz respeito a seus investimentos em telecomunicações. 
Esta função do Subcomitê do Plano se inspirou na coordenação que alcan
çaram os países europeus para suas conexões internacionais durante os 
últimos trinta anos e serve também de base para, a planificação inter
nacional na Asia e na Africa ( Subcomitê do Plano para a Ásia e Subco·
mité do Plano para a África). 

Na América Latina, a função de fazer planos para a Rêde Interna
cional se combina com a de determinar canais de comunicação para a Rêde 
Interamericana de Telecomunicações. Isto explica especialmente a função 
desempenhada pelo Subcomitê do P lano da UIT na reunião celebrada na 
capital do México em 1960, que procedeu a Reunião de Técnicos da OEA e 
apresentou nesta última o plano geral sôbre canais de comunicação 
da RIT. 

O Subcomitê do ~lano realizará uma segunda reunião em)3ogotá, em 
novembro de 1962, para examinar o plano formulado no Méxi~, levando 
em consideração as informações que se dispõe agora e q~~ completam 
a informação lamentàvelmente deficiente com que se contava em 1960. 

ll - Grupo de Estudos da UIT para a RIT (conjunto do CCITT e o CCffi) : 

:tste Grupo foi criado em cumprimento de uma resolução da reunião 
celebrada na capital do México e se supõe que examine o grau em que 
as recomendações do CCIR e do CCITI são aplicáveis à Rêde Interame
ricana de Telecomunicações e que enumere os pontos das ditas recomen
dações que provàvelmente possam adaJ.>tar·se ou completar-se a fim de 
serem levadas em conta as necessidades !)articulares da RIT, por'exem
plo, no que diz respeito a longitude excessiva de seus circ"uitos. 

: 

Tanto o Subcomitê do Plano para a América Latina como o Grupo 
de Estudos para a RIT devem servir de órgãos de ligação entre os países 
da América Latina, em escala regional, e os dois comitês consultivos da 
UIT (o CCIRRe e CCITI), no plano técnico. 
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O Grupo de Estudos da UIT para a RIT se reúne no mesmo tempo 
e lugar que o Subcomité do Plano para a América Latina, quer dizer, 
aproximadamente de três em três anos. 

Para evitar qualquer repetição dos trabalhos, sugere-se: 

Que.o planejamento geral da ligação internacional na América Latina, 
deve ser atribuição do Subcomitê do Plano para a América Latina, da 
UIT, a fim de assegurar em particular a integração da rêde regional com 
a mundial de telecomunicações. 

Que o estabelecimento de planos detalhados para os canais interna
cionais da comunicação e sua execução devem estar a cargo dos países 
interessados que podem atuar em forma individual ou coletivamente, mas, 
em todo c~~:so, de maneira bem coordenada no plano regional. 

(Continua no próximo número) 

·. 


